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RESUMO: Há determ inadas palavras que m odulam  as relações entre o 
homem e o m undo natural; palavras, conceitos, sentidos que surgem  
como consequência de determ inados modos históricos e sucessivos de 
in terpretar a natureza, m as que tam bém  fornecem as ferram entas sim 
bólicas para  entender, im aginar e transform ar aquilo que com preen
dem os como “natu reza” verbos como preservar, explorar, classificar, 
categorias estéticas como o sublime ou o pitoresco, conceitos como 
biopolítica ou biodiversidade, entre m uitos outros. Neste ensaio, te n ta 
remos analisar as percepções da natureza latino-am ericana, desde a 
chegada dos prim eiros europeus até o mom ento atual, procurando 
m apear a con tu rbada relação entre os elementos que conformam o 
m undo n a tu ra l e as palavras, que inventam, definem e hierarquizam  o 
reino do visível.
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Estam os acostum ados a perceber a natureza, esse con
ju n to  de seres, de composições e de fenôm enos que confor
m am  o m undo em que vivemos, como um a espécie de sa n tu 
ário. Um san tuário  que deve ser preservado, pois está sujeito 
ao império constante das am eaças que a cada dia dim inuem  
seu domínio e instalam  riscos concretos e potenciais que ex
cedem os âm bitos locais e adquirem  dim ensões planetárias.
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Vemos a natureza como um a zona de risco, acossada por um  
vocabulário composto pelos m atizes léxicos da extinção, do 
desequilíbrio e do esgotam ento. Influenciados pelos mitos da 
abundância  e da harm onia, que na  tradição ocidental se ex
prim em  através das diversas representações do paraíso e das 
convenções do locus amoenus, e modelados pelos paradigm as 
do pitoresco que as narrativas de viagem a terras d istan tes e 
a indústria  do turism o instilaram  no nosso imaginário, ve
mos a natureza como um a região idílica. A natureza é o con
trário da cidade, da aglomeração, do caos, é aquilo que está e 
deve estar afastado para se constitu ir como tal.

A natureza, por m ais vastos que possam  parecer os 
m ares, as florestas e as m ontanhas, é, nestes albores do sé
culo XXI, sem pre um a ilha, um  espaço delimitado, um  espe
lho invertido capaz de regenerar por si m esm a as pobrezas 
cotidianas em que estam os subm ersos. Não apenas como mero 
escape transitório, m as como aquilo que possibilita que a vida 
continue, que a perpetuação da espécie esteja garantida.

É por isso, por esta percepção de um a natureza à beira 
do apocalipse, que estam os acostum ados a pensar em te r
mos de responsabilidade quando nos referimos ao sistem a 
natural. Responsabilidade em não poluir o meio am biente e 
náo com prometer a subsistência, responsabilidade em lidar 
com as am eaças da tecnologia, em reciclar os resíduos, em 
produzir e distribuir melhor os alim entos e criar formas de 
convivência mais ju stas . Responsabilidade alude a usos cons
cientes dos recursos, a um a reflexão prévia e a “estudos de 
im pacto” e “desenvolvimentos susten táveis” que, tanto nos 
grandes projetos que alteram  a vida de com unidades in teiras 
quanto na m era conduta individual, supõe-se que a natureza 
e as nossas atitudes em relação a ela, têm de ser previam ente 
calculadas. Um erro ou omissão não afeta apenas aqueles 
que habitam  a região onde eles aconteceram , e podem ter 
consequências negativas que se expandem, geográfica e tem- 
poralm ente, com prometendo a vida dos antípodas e o futuro 
da espécie. A natureza é, assim , um  objeto para o pensam en-
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to ético [Que fa ze r  com ela? Como agir?) porque é um  objeto já  
representado através do prism a da fragilidade, da catástrofe 
e da perdição. Nesse imperativo ético e nessa  noção de ca tá s
trofe está  baseado o discurso da proteção am biental, que é, 
tam bém , produto das sucessivas globalizações do sistem a 
mundo.

V is ta  com o u m  s is te m a  in te g ra d o , a u tô n o m o  e 
autossuficiente, a natureza é percebida como um a entidade 
desprotegida, sem pre à mercê de intervenções hum anas po
tencialm ente ru inosas. Ativistas, associações civis, poderes 
públicos e organismos internacionais estão obrigados a im pul
sionar leis e condutas para regulam entar as possíveis agres
sões e evitar que a proliferação dos danos atinja patam ares 
irreversíveis. Porque a ação hum ana, mobilizada pelos E sta
dos e pelas grandes com panhias transnacionais, pode ter efei
tos devastadores que comprometam as condições ambientais, 
o bem -estar e a existência mesma dos seres vivos.

Mas essa visão do homem como algoz do m undo n a tu 
ral, que, gu iado  por lucros im ediatos, d esco n sid e ra  as 
consequências nefastas da suas ações, é um a aparição relati
vam ente recente no horizonte do capitalismo. O termo “pre
servar” seja em relação ao m undo natu ra l ou ao patrim ônio 
histórico e cultural, n unca  antes pareceu ter o prestígio que 
foi adquirindo n estas últim as décadas (pode-se dizer tam bém  
que nu n ca  an tes a eventualidade da catástrofe e a memória 
de hecatom bes p assadas estiveram tão presentes entre nós). 
Muito pelo contrário, pelo menos desde o século XV quando 
as expansões européias pelo espaço atlântico começam a de
senhar um  m undo m oderno que se estabelece pelo exercício 
da colonialidade do poder e das respostas geradas a partir da 
diferença colonial, a natureza surge como reservatório ilimi
tado que, pela astúcia ou pela força, está disponível para quem 
puder usu fru ir de su as  benesses. Nesse momento, a n a tu re 
za adquire outro esta tu to , a partir da invenção da América. 
Não por acaso, nas gravuras alegóricas que representavam  
os continentes, essa  quarta  parte do m undo foi recorrente-
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m ente sim bolizada como um a m ulher n ua  rodeada de e s tra 
n h as  cria tu ras, enquanto  que a Europa veste tún icas luxuo
sas e exibe livros e coroas como atributos consagrados de 
poder e de saber. Na configuração de um  m undo global, desse 
orbe único, contínuo e, ao mesm o tempo hierarquizado e 
cindido, estão categorias étnicas, tecnológicas e m ilitares que 
definem as possibilidades e os destinos do Novo Mundo.

J á  n as prim eiras cartas que descrevem  aquilo que, de
pois, os cosmógrafos cham ariam  de “América” o continente 
aparece como um a com ucópia: as árvores são sempre ver
des, as águas são infinitas, o clima é ameno, a possibilidade 
de achar ouro e espécies é sem pre grande, os indígenas nus, 
saudáveis e carentes de toda religião ou “seita” são m ansos e 
haverão de se converter ao Cristianism o em pouco tempo.

Há aqui um a idéia moral da natureza, na qual estão 
sem pre incluídos os indígenas. E ssa é a imagem que se des
prende da “Carta a Luis de Santángel” que Colombo escreve 
quando está  retom ando da sua  prim eira viagem. Certam en
te, há tam bém  um  matiz sombrio, na menção dos canibais e 
daqueles habitan tes da ilha de Avan, que têm  cauda, mas, 
até então, eram  apenas rum ores, referências que Colombo 
registra sem  ter visto com seus próprios olhos. Essa visão 
distópica, do indígena, feroz, indolente e epítome de barbárie, 
vai-se consagrar nas cartas de Vespúcio, nos relatos de Hans 
Staden e nas gravuras de Theodor de Bry. para deixar um a 
m arca indelével na imaginação européia. Mas não é suficien
te para anu lar as enormes virtualidades que a natureza am e
ricana exibe e reserva para os colonizadores. Virtualidades 
que as conquistas de H em án Cortés no México e de Francisco 
Pizarro no Peru ampliam  quase ao infinito, não apenas a p a r
tir das grandes reservas de ouro e prata, m as tam bém  a p a r
tir da revalidação dos mitos clássicos e das conjecturas que 
(especialmente na América do Sul, m as tam bém  na Flórida e 
no Caribe) aludem  a cidades im aginárias, Eldorados e fontes 
da juventude. Os indígenas podem praticar rituais diabóli
cos, como os sacrifícios hum anos que Cortés testem unha em
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Tenochtitlán, a na tu reza  pode ser tam bém  cam inho de perdi
ção e arm adilha, como n a  desastrosa  expedição de Orellana 
pelo Amazonas, m as isso está  longe de im pedir que as políti
cas im periais ibéricas desenhem  no século XVI vastos planos 
de ocupação e de domínio do m undo n a tu ra l am ericano, polí
ticas essas que se evidenciam pela imposição de um a ordem  
im aginada para redefinir as condições de vida das sociedades 
nativas e as relações com as riquezas m inerais, agrícolas e 
pecuárias geradas pela natureza.

No âmbito espanhol, essa ordem começa a ser rep resen 
tada pela imposição de nom es próprios para identificar os 
detalhes das costas do m undo descoberto, tarefa que os pri
meiros navegantes cum prem  com rigor. A prim eira coisa que 
Colombo faz é denom inar a terra  em que desem barca com 
um  nome cristão, tarefa que continuará cum prindo, como 
Cabral, Vespúcio, M agallanes e Balboa, entre tan tos outros, 
a cada passo da su a  navegação. As ilhas, os m ares, os cabos, 
as baías, as enseadas vão recebendo nom es de san tos ou de 
reis que familiarizam o desconhecido e acom panham  a posse. 
Esse m ecanism o se to rna m ais contundente ainda na  funda
ção de cidades, que vão desenhando as redes de ocupação do 
território. Cidades esboçadas an tes no papel, conforme as 
estritas ordenanças da corte, que impõem a existência de cen
tros geométricos e simbólicos representados pela praça maior, 
o local onde são edificados os principais prédios civis e eclesi
ásticos, e onde são encenadas as cerim ônias oficiais (autos- 
de-fé, aclam ação dos vice-reis, festas, procissões, etc.). Em 
La ciudad letrada, Angel Rama analisa os processos h istóri
cos e cu ltu rais que in stau ram  essa nova ordem  n as Améri
cas. Ordem que não se limita a ser um a m era transp lan tação  
dos modelos ibéricos, e que aplica os princípios renascentistas 
da abstração e da sistem atização a um a vasta e heterogênea 
geografia em perm anente estado de m utação, ocupada por 
populações subm etidas a enorm es transform ações nos p la
nos econômico, social e político. Essa ordem, em inentem ente 
urbana, evidencia um a clara hierarquia social, confirm ada
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pelos traçados u rbanos reticulares, planejados racionalm en
te “a cordel y regia” e por instituições como a Igreja e os di
versos organism os adm inistrativos, que sistem atizam  os sig
nos e os sentidos de um a sociedade nova. Essa sistematização 
será levada a cabo pelos letrados, agentes que operam no cen
tro das cidades, inventando, consolidando e distribuindo dis
cursos, representações, conceitos, explicações, leis e procedi
m entos. C ron istas, cartógrafos, b u ro c ra ta s , professores, 
escritores, cientistas, missionários compõem um a ampla gama 
de personagens que habitam  e operam  com a palavra escrita 
na cidade letrada, um a m áquina de produção cultural que 
organiza as dinâm icas sociais e estabelece as p au tas da vida 
colonial.

Assim, os letrados definem os locais de enunciação e os 
objetos a serem  enunciados, estabelecendo as atribuições da 
m áquina imperial na exploração e usufru to  das riquezas n a 
turais. D urante o primeiro século da colônia, o sistem a de 
encom iendas garante as hierarquias entre espanhóis e indí
genas e o funcionam ento da economia extrativista. As minas 
determ inam  a fundação de novas cidades, a ampliação das 
fronteiras e a dram ática transform ação das populações indí
genas em mão de obra forçada, como em Potosí ou Zacatecas, 
enquanto as m onoculturas introduzem a escravidão em grande 
escala. Em todos os casos, aqueles que subm etem , que se 
apropriam  e se beneficiam das desigualdades da ordem são 
legitimados como agentes civilizatórios.

Mesmo que a cobiça seja denunciada como origem de 
todos os males e fonte de perdições, como na Brevísima relación 
de la destrucción de las índias de Bartolomé de las Casas e 
nas profundas controvérsias que agitam  a corte espanhola de 
Carlos V relativas à licitude da conquista, a presença euro
péia sem pre pode ser autorizada através do recurso às cau 
sas ju s ta s  e ao desígnio divino. Se a Providência determ inou 
que as alm as e as terras surgissem  no horizonte europeu para 
que pudessem  conhecer a Palavra e aceder à salvação, então 
a natureza am ericana será sempre um  dom, algo que foi dado
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por m andato  para ser transform ado pelos enviados escolhi
dos. O plano divino obriga a que seja feita a evangelização, e 
para isso é necessário que os europeus perm aneçam  e que os 
recursos n a tu ra is  sejam  utilizados indefinidam ente na  em 
presa. Se Colombo já  se considerava guiado pela graça e a ss i
nava su as  cartas como Christoferens, não parecerá extrava
gante que recorra às profecias antigas para validar sua m issão 
e que afirme, na sua  terceira viagem, ter achado o paraíso 
terreal n as costas setentrionais da América do Sul.

A pesar das in justiças e dos m assacres com etidos, a 
América se firma no imaginário da ocidentalização como toda 
natureza, como natu reza  dada não apenas como conjunto de 
seres, espécies e acidentes, m as como superfície edênica con
cedida por vontade superior e como espaço recuperado, en 
quanto invoca a reaparição, agora em um  ponto am ericano 
do m apa, daquilo que fora extraviado pelo pecado original. 
Essa percepção quiçá explique os motivos que, muito depois 
que Colombo e os prim eiros assom bros, levaram um  polígrafo 
como Antonio León Pinelo a dem onstrar, em plena época do 
barroco peruano, a localização exata do paraíso. Em El Paraí
so en el Nuevo Mando (1656), Pinelo, após longuíssim as pro
posições e refutações e profusas referências autorizadas, iden
tifica quatro  grandes rios sul-am ericanos (Amazonas, Prata, 
Orenoco e Madalena) como os quatro  rios que surgem  do Pa
raíso, que, segundo seus cálculos, estaria  situado em plena 
floresta am azônica, não muito d istan te  da a tual cidade pe
ru an a  de Iquitos. De Pinelo até hoje, o paraíso re tom a e con
tinua  entre nós, como motivo literário, como fantasia para  as 
m assas, como esperança.

Contudo, as alusões ao paraíso paradoxalm ente convi
vem, nos tem pos dos vice-reinados, com um a forte desconfi
ança em relação ao m undo natu ral. A natureza am ericana 
pode m aravilhar por sua  espessura  e abundância, m as é tam 
bém  perigosa, indócil, arteira. Como se aquelas im agens dos 
canibais que despedaçavam  corpos em cerim ônias diabólicas 
tam bém  re tom assem  constantem ente, não como tentativa de
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descrição etnográfica de um  povo em particular, senão como 
emblema de todas as am eaças e de todos os m ales que a n a 
tureza pode reservar. Por isso, se a natureza é um  dom, por
que foi dada pela graça divina, é tam bém  o espaço das prova
ções a serem  superadas e das tentações a serem  vencidas. 
Podemos entender nessa  perspectiva as políticas sistem áti
cas de evangelização, que, como no caso dos aldeam entos 
jesu ítas, impõem aos indígenas rotinas que m arcam  todas as 
horas do dia, como modo de vencer o horror ao vazio que 
poderia provocar as recaídas na barbárie e na  idolatria. Mui
tos m issionários se representam  a si m esm os e descrevem 
sua tarefa como se fossem novos erem itas no deserto, que 
devem lu tar denodadam ente contra os rigores do entorno e 
contra a melancolia que surge dos fracassos e retrocessos da 
catequização, essa tristitia mortífera que já  tinha sido codifi
cada nos tempos medievais como um  dos grandes riscos que 
deve enfrentar o homem que busca a Deus em solidão e aca
ba se encontrando consigo mesmo e com todos seus terrores 
e fantasm as. Da m esm a forma, a figura do m ártir, aquele que 
entrega sua vida pela fé e é devorado por um  m undo hostil, é 
funcional no imaginário evangelizador para represen tar a ne
cessidade da ação hum ana contra o m undo n a tu ra l e a im
portância das condutas exemplares para um a pedagogia da 
perseverança e da dedicação absoluta.

Essa delicada natureza interna do homem, que nas fra- 
gilidades e indolências do indígena am ericano encontra seu 
epítome, precisa ser dom inada por ser sem pre perigosa, da 
m esma forma que a natureza física, para se transform ar em 
riqueza, deve ser controlada e dom esticada em grande escala: 
através da técnica, como no caso dos instrum entos de nave
gação que possibilitam  situar-se e avançar por entre as tem í
veis forças do m ar, através do discurso, como fazem os letra
dos em su a s  relações e h istó rias n a tu ra is  e m orais, ou 
m ediante rígidos dispositivos, como os que operam  nas p lan
tações e nas m inas, com suas es tru tu ras  hierarquizadas de 
vigilância. Esses instrum entos de dominação do m undo na-
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tu ra l am ericano, que acom panham  a evolução do m undo 
moderno, tom am -se m ais sofisticados e totalizantes no sécu 
lo XVIII, sob o império da racionalidade que im pulsiona as 
reform as bourbônicas e pom balinas.

As grandes transform ações econômicas, adm inistrativas 
e u rb an as  ilum inistas m arcam  um  ponto de inflexão no longo 
período colonial, enquanto as contradições das sociedades 
am ericanas, e os conflitos de in te resses  que p o n tu am  a 
geopolítica do sis tem a  colonial m oderno, já  com eçam  a 
prefigurar essa  nova realidade que haverá de se constitu ir 
nas prim eiras décadas do século seguinte com as lu tas pela 
independência. As novas funções do comércio transatlântico  
redefinem  a noção de monopólio, vigente nos séculos anterio
res. A expulsão dos jesu ítas  altera definitivamente as formas 
de domínio das fronteiras, as relações com as populações in 
dígenas e o modelo educativo das elites u rbanas. Renovados 
e cada vez m ais insistentes desejos de autonom ia das elites 
crioulas se debatem  contra as imposições em anadas pela a d 
m inistração  imperial. As viagens filosóficas supõem  outro 
modo de aproxim ação e de conhecim ento de um a natureza 
passível de ser catalogada pela taxonom ia colonialista. As re
percussões dos discursos científicos eurocêntricos im pulsio
nam  debates e funcionam  como espelho invertido para a pró
pria valorização do homem am ericano.

Todas estas transform ações dependem , em algum a m e
dida, de um a nova forma de perceber o m undo natural. Como 
lem bra Foucault, “no século XVIII, a continuidade da n a tu re 
za é exigida por toda história natural, isto é, por todo esforço 
para in s tau ra r na  natureza um a ordem  e nela descobrir cate
gorias gerais, quer sejam  elas reais e prescritas por d istin 
ções m anifestas, quer cômoda e sim plesm ente dem arcadas 
por nossa  im aginação” (FOUCAULT 2002, p. 203). Entre a 
linguagem  e as coisas surge um  método que se propõe abolir 
toda incerteza e anular o caos que rege as formas da n a tu re 
za. A classificação é o instrum ento que prepara o terreno para  
poder ver o real, para definir um  campo de visibilidade dentro
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do qual tudo tende a fazer sentido e a ocupar o lugar que lhe 
corresponde. No século da taxonom ia, a classificação é o que 
permite que o m undo n a tu ra l se tom e visível, previsível, lógi
co. Dois grandes modelos se consolidam  como m áquinas an a 
líticas, o de Lineu, que se baseava nos órgãos reprodutivos 
como critério de catalogação, e o de Buffon, que preferia su b 
m eter a espécime individual a um a descrição integral que 
pudesse incorporá-lo a um a série maior.

O modelo unívoco de Lineu propunha características 
estru tu ra is in trínsecas que, a partir de um  conjunto finito de 
sem elhanças e diferenças, definiriam a posição a ser ocupa
da por cada ser. J á  Buffon entendia que esse esquem a podia 
ser muito estreito para  com preender a diversidade que reina 
no plano natural, e optava por enfatizar as afinidades entre 
as espécies. Para Lineu, o esquem a fornecia a base para en
tender a grande arqu ite tu ra  do mundo, subsum indo as parti
cularidades dentro de categorias fixas. Buffon, entretanto, 
reconhecia que a história na tu ra l era virtualm ente infinita e 
sempre passível de ser am pliada por novos elem entos que 
pudessem  se incorporar à cadeia do seres. Se, para  Lineu, o 
System a Naturae funcionava como um  alfabeto magno onde 
podiam caber todas as plantas, para Buffon a natureza era 
aquele “vasto espetáculo, cujo conjunto é tão amplo que pa
rece, e é, com efeito, inesgotável nos detalhes” Mas, apesar 
das suas diferenças, am bos os modelos partem  de um a pers
pectiva baseada em um a consciência p lanetária que impõe a 
busca e o desvendam ento de novos produtos e terras, e parti
lham  o pressuposto de que a natureza precisa ser ordenada 
para se tom ar inteligível, e para poder descobrir nela as m ar
cas e os fundam entos de um  plano superior.

Se a ciência é elevada a um a espécie de m etalinguagem  
universal, capaz de dar conta da diversidade do m undo a tra 
vés das suas classificações e nom enclaturas, a viagem se to r
na indispensável para comprovar e m ultiplicar as categorias 
epistemológicas. As cham adas viagens filosóficas se tom am , 
assim , um  capítulo essencial na produção do saber no sécu-
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lo, porque perm item  am pliar in situ  o corpus, e instituem  o 
domínio empírico como teatro para as operações fundam en
tais da coleta, do estudo e da catalogação. A observação é 
fundam ental, m as se tra ta  de um a observação que já  está 
p au tad a  pelas form as de ver que estabelecem  o código, a 
mathesis universal, a ciência da ordem. Na América, algum as 
das expedições, patrocinadas por E spanha e por Portugal, 
que cu m p rem  e ssa  função  in d isp en sáv el, são as de La 
Condam ine (Viagem na América meridional descendo o rio das 
Amazonas), de José  Celestino Mutis (Diario de observaciones, 
Relación dei viaje), chefe da Real Expedição Botânica ao Rei
no da Nova G ranada, e a de Alexandre Rodrigues Ferreira 
(Viagem Philosophica). O delicado desenho, e o livro final que 
reúne as im agens, operam  como comprovações e relatórios 
de viagem, enquanto  os incipientes ja rd in s  botânicos forne
cem a possibilidade de transform ar a na tu reza  exótica em 
espetáculo para  os olhos m etropolitanos.

E ssa ciência da ordem  não se limita, entretanto, a des
crever o m undo natural, e pode ser aplicada na interpretação 
e na  h ierarquização das diferenças é tn icas e cu ltu rais. A 
pretensa superioridade étnica das nações européias, legiti
m ada desde o século XVI, encontrava agora um  novo arsenal 
para  se reafirm ar. Da m esm a forma que, como observou 
Mignolo, os geógrafos europeus criam  nos seus m apas um a 
perspectiva que tom a invisível (e portanto, “objetivo e cientí
fico”) o ponto a partir do qual se observa o m undo, gerando 
assim  um a m irada “universal” que hierarquiza centros e peri
ferias, um a linha de pensam ento ancorada no determ inism o 
geográfico, com notórios expoentes que vão de Buffon e 
Com elius De Paw a Hegel, sentencia a inferioridade e a deca
dência irreversível da população am ericana, com argum entos 
que depois seriam  retom ados pelos d iscursos racistas que 
fundam  a antropologia do século XIX. Nessa que Antonello 
Gerbi denom inou a “disputa pelo Novo M undo” postula-se a 
superioridade étnica e epistemológica européia, m as tam bém  
surgem  as possibilidades de contestação que, em autores como
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o jesu íta  mexicano Francisco Xavier Clavijero, o equatoriano 
Eugênio de Santa Cruz y Espejo ou n as influentes páginas de 
Humboldt, não apenas invertem a imagem negativa, mas tam 
bém fundam entam  um a diferença am ericana pensada como 
cam inho de autonom ia e de em ancipação.

J á  durante a primeira m etade do século XIX, em pleno 
processo de formação das com unidades im aginadas hispano- 
am ericanas, o continente será insistentem ente visitado por 
viajantes isolados, beneficiados pela diminuição das firmes 
restrições dos tempos coloniais e pelas cham adas missões 
científicas, enviadas em caráter oficial pelos governos estran 
geiros (alemães, franceses, ingleses, norte-am ericanos) para 
m apear de forma integral os recursos e configurações dispo
níveis. A jubilosa variedade do m undo natural, intuído como 
totalidade sublime pela experiência e pela imaginação, é o 
objeto das indagações destes expedicionários. Impelidos por 
um  constante fascínio pelas origens, pelo crescimento e pelas 
transform ações, anunciam  as leis do progresso e da extinção, 
que estão presentes em todas as m anifestações do visível. 
Como se explica na Viagem pelo Brasil nos anos 1817-1820 
dos natu ra listas bávaros Spix e M artius, que percorrem o 
Brasil no limiar da independência, os m em bros das missões 
perseguem  um  programa integral, cujo alvo final é a coleta, a 
representação e a “m useificação” das espécies:

O Dr. Sp ix, com o zoó logo , e n c a r r e g o u -se  de tod o o reino  
an im a l, objeto de s u a s  o b se r v a ç õ e s  e a tiv id a d es . N e sse  d o 
m ín io , in c lu íra  ele  tu d o  o q u e  diz re sp e ito  ao h om em , ta n 
to  in d íg en a s  com o im igrad os: a s  d iv e r s id a d e s , con form e  
o s  c lim as; o se u  e s ta d o  fís ico  e e sp ir itu a l, e tc ..;  e ig u a l
m e n te , fará o b se r v a ç õ e s  so b re  o s  r e s to s  e x is te n te s  e m b a i
xo  d a  terra, e s s e s  m a is  se g u r o s  d o c u m e n to s  do p a ssa d o  e 
do su c e s s iv o  d esen v o lv im en to  d a  cr iaçã o .
O Dr. M artiu s, c o m o  b o tâ n ic o , a s s u m iu  o e n c a r g o  de  
p e sq u isa r  o reino d a  flora tro p ica l, em  tod a  s u a  e x te n sã o .
A lém  de e stu d a r , de p referên c ia , a s  fa m ília s  de p la n ta s  
e n d ê m ic a s , c o m p etia -lh e  e sp e c ia lm e n te  in v estig a r  a q u e 
la s  form as que, p elo  p a r e n te sc o  o u  id e n tid a d e s  com  p lan -
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tas  de outros países, perm item  concluir qual a pátria  de 
origem e a su a  sucessiva propagação sobre a terra. Pre
tendia ele fazer essas pesquisas, levando em conta as re 
lações clim áticas e geológicas, e por essa razão estendê-la 
tam bém  aos m ais hum ildes membros do reino das p lan 
ta s , ta is  como m usgo s, liqu ens e cogum elos. (SPIX, 
MARTIUS, 1976, p. 22)

Tais “observações e atividades” dos n a tu ra lis tas  bávaros 
sintetizam  as preocupações de m uitos dos viajantes que a tra 
vessam  estepes e florestas duran te  o século XIX. Se a viagem 
acaba na  litografia e a natureza se transform a na paisagem  
pitoresca que ta n ta s  reverberações terá na  estética rom ânti
ca, é porque, tom ando a prosa de Hum boldt como modelo e 
inspiração, os viajantes oitocentistas elaboram  “un poderoso 
montqje textual en ei que la anotación científica, la efusión e s
tética, la preocupación  hum anística  pod ían  acoplarse o 
desglosarse, alternativamente, de la voz dei narrador y de su  
cautivante relato de revelaciones y accidentes personales” 
(PRIETO, 1996, p. 17). Dessa montagem textual, que condensa 
p ro p ó s ito s , m odos de in te rp re ta ç ã o  e p o n to s  de v is ta  
conflitantes sob um  prism a estético, participam  as de ta lha
das observações etnográficas de Debret, as tem pestuosas 
paisagens de Rugendas, as cuidadosas anotações sobre a flo
ra de Saint-Hillaire.

E ssas representações serão valiosas tam bém  para os 
am ericanos que fundam  na  vastidão da natu reza  am ericana 
um  modo diferencial de se inserir no m undo e um  in stru m en 
to para forjar determ inadas mitologias nacionais. Adolfo Prieto 
estudou a influência que a literatura de viagens teve para a 
emergência da lite ra tu ra  argentina nesse período, exemplo 
que pode ser aplicado tam bém  a outras regiões do continen
te. Nessas prim eiras décadas do século, a natureza am erica
na é, então, m ais um a vez reinventada como objeto de conhe
cim ento, como fonte de riqueza e como teatro  da m issão 
civilizadora, como esse “deserto” e esse sublim e espetáculo 
que se consagra nas paradoxais percepções e projetos de um
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Echeverría ou de um  Sarmiento, que a definem como chave 
identitária e, ao mesmo tempo, como lugar da barbárie. Se 
nas encom iásticas páginas de Andrés Bello, a América -  e 
especialm ente sua  sinédoque, a América tropical descrita na 
Silva a la agricultura de la zona tórrida (1826) -  retom a como 
emblema da opulência e do porvir, para  Sarm iento os pródi
gos n a tu ra is  podem provocar tan to  fascínio quanto conster
nação. O pam pa é um  cenário que favorece a liberdade abso
luta, representada no nom adism o do gaúcho e, ao mesmo 
tempo, a m atriz de um  sistem a social desintegrado visto como 
am eaça, e que deve ser anulado em últim a instância pelo es
pírito das cidades para que possa progredir e modemizar-se.

E stas parecem  ser as palavras de ordem que regem a 
organização dos estados nacionais du ran te  o resto do século 
XIX e grande parte do século XX na América Latina. O salto 
m odem izador que reaparece como um  fantasm a e como um 
projeto sempre inacabado nas transformações urbanas da belle 
époque e nos discursos desenvolvim entistas aspira a domes
ticar a natureza através da técnica e das especificidades de 
cam pos científicos cada vez m ais com partim entados ao servi
ço dos ciclos produtivos. Nessa lógica de apropriação indis
crim inada dos recursos na tu ra is  motivada pelos espectros do 
crescim ento e do progresso, se inscrevem  os projetos faraóni
cos e altam ente predatórios, cujo m aior exemplo, quiçá, seja 
a falida estrada que leva a lugar nenhum , a Transam azônica.

Nas últim as décadas, esse modelo predatório foi posto 
em xeque, o que não significa, certam ente, que tenha desapa
recido. Basta lem brar a desflorestação da região amazônica 
em favor dos setores pecuários e m adeireiros para dem ons
tra r a vitalidade desse modelo, que tende sempre a minimizar 
a im portância dos danos am bientais, mesmo que possam  
chegar a ser irreversíveis. Mas, apesar dos antagonism os lo
cais e globais que comprometem a definição de acordos de 
longo prazo, é evidente que as condições são outras, e existe 
hoje um  certo consenso que, mesmo que não consiga evitar
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determ inados estragos, apon ta  para a busca de um  equilíbrio 
possível.

C onclusão

Se, em ou tras épocas (e quiçá de algum  modo, ainda 
hoje), a natu reza  da q u arta  parte do m undo era capaz de pro
mover nostalgias e retornos a um a idade de ouro im aginária e 
definitivamente perdida ou, pelo menos, perm itia v islum brar 
as formas de um a prom essa dirigida sem pre a um  futuro 
melhor; se a na tu reza  am ericana foi tam bém  aquele lugar 
caótico e hostil que devia ser dominado pelas taxonom ias e 
hierarquizações, hoje, impõe a necessidade de forjar ou tras 
alianças, capazes de su p erar as práticas exploratórias e as 
encruzilhadas da dependência tecnológica. Entre os mitos que 
ressurgem  e perm anecem  em suspensão no imaginário, e a 
história que sem pre avança e perturba, estabelecer essa  nova 
aliança é um  desafio que não podemos ignorar; um  dos vários 
desafios, e certam ente não o m ais simples de resolver, que 
este século impõe ao devir latino-am ericano.
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ABSTRACT: There are certain words tha t mediate the relations between 
m an and the natu ra l world. Words, concepts, meanings tha t appear 
as a consequence of successive and historical ways of interpreting 
nature, bu t th a t also give the symbolic tools to understand, imagine 
and transform  w hat we know as “n a tu re” Verbs such as preserve, 
explore, classify , aesthetic categories such  as sublime or picturesque, 
concepts like bio-politics or biodiversity, am ong m any others. In this 
e s sa y  we in te n d  to  an a ly ze  th e  p e rc e p tio n s  of Latin 
American nature, from the arrival of the first Europeans to the present, 
trying to delineate the troublesome relationships between the elements 
th a t form the natura l world and the words, th a t invent, define and 
classify the kingdom of the visible.

Keywords: Latin American Nature, Ecology, History


